
 [image: cover.jpg] 


	

   [image: portadilla.jpg] 


	


	
		
			 

			 

			Editados por HARLEQUIN IBÉRICA, S.A.

			Núñez de Balboa, 56

			28001 Madrid

			 

			© 2013 Kim Lawrence. Todos os direitos reservados.

			HERDEIRA OCULTA, N.º 1494 - Outubro 2013

			Título original: The Petrelli Heir

			Publicado originalmente por Mills & Boon®, Ltd., Londres.

			 

			Todos os direitos, incluindo os de reprodução total ou parcial, são reservados. Esta edição foi publicada com a autorização de Harlequin Enterprises II BV.

			Todas as personagens deste livro são fictícias. Qualquer semelhança com alguma pessoa, viva ou morta, é pura coincidência.

			™ ®,Harlequin, logotipo Harlequin e Sabrina são marcas registadas por Harlequin Books S.A.

			® e ™ São marcas registadas pela Harlequin Enterprises Limited e suas filiais, utilizadas com licença. As marcas que têm ® estão registadas na Oficina Española de Patentes y Marcas e noutros países.

			 

			I.S.B.N.: 978-84-687-3744-7

			Editor responsável: Luis Pugni

			 

			Conversão ebook: MT Color & Diseño

		

	


	
		
			Prólogo

			 

			Londres, junho de 2010

			 

			Izzy tropeçou quando o salto do sapato ficou preso num paralelepípedo. Torceu o tornozelo. Não se magoou, mas doíam-lhe os pés, o que não era de estranhar pois estava a caminhar há horas.

			Olhou para o relógio e franziu o sobrolho ao recordar a sequência confusa de acontecimentos do dia. Passava do meio-dia quando se despedira do advogado da sua mãe e do diretor da funerária, as duas únicas pessoas que a tinham acompanhado.

			A sua mãe, Ruth Carter, fora uma mulher famosa no mundo académico, convertida numa autora de sucesso com um livro de autoajuda que quebrara todos os recordes de vendas. De facto, os direitos de autor tornavam Izzy uma mulher rica.

			Teve de reprimir o impulso de se rir. Ou, possivelmente, de chorar. Abanando a cabeça, disse a si mesma que as suas lágrimas estavam congeladas sob o peso frio que lhe oprimia o peito.

			A famosa psicóloga Ruth Carter poderia ter tido um funeral multitudinário, mas tinha princípios muito estritos em relação aos funerais: nem orações, nem flores, nem cânticos, nem lágrimas.

			A sua filha única e único familiar vivo, Izzy, tinha respeitado os desejos da mãe e não tinha chorado. Nem sequer quando encontrara o corpo da mãe e o bilhete que lhe deixara. Durante a semana de investigação policial, tinham-lhe elogiado a serenidade, mas, na realidade, Izzy estivera ausente. E, naquele momento, identificou o peso que lhe oprimia o peito como raiva contida. Por isso tinha caminhado durante horas, por receio de parar e que a raiva a consumisse.

			Não estava zangada com a sua mãe por escolher quando e como morrer. Tinha uma doença terminal que lhe ia roubando a independência e Izzy podia compreendê-la. 

			Izzy afrouxou a pressão com que apertava o envelope que levava no bolso e levou a mão à cara. Sentir a pele molhada surpreendeu-a e só então, ao olhar para o pavimento, se apercebeu de que estivera a chover.

			Nem sequer sabia onde estava! Na realidade, também não sabia quem era. Não era produto de um dador anónimo de esperma, mas tinha um pai a sério, um pai que devia ter recebido uma carta semelhante à que o advogado lhe tinha entregado a ela naquela tarde.

			O pobre homem fora um jovem de dezoito anos, escolhido como o pai genético apropriado que a sua mãe tinha seduzido quando, passando dos quarenta anos, tinha decidido atender o relógio biológico.

			Porque lhe teria mentido? Porque, já morta, tinha decidido contar-lho em vez de a deixar em paz?

			Izzy endireitou os ombros, dizendo a si mesma que não podia deixar-se levar pela fraqueza. Olhou à volta e descobriu um local de onde saíam vozes animadas e música. Sem pensar, entrou. 

			Tratava-se de um bar onde fazia calor, cheio de gente. Izzy desabotoou o casaco enquanto se dava conta de que estava sedenta e abriu caminho para o balcão. Todas as mesas estavam ocupadas por grupos, exceto uma que atraiu o seu olhar como se nela houvesse um íman invisível.

			E assim era. Tratava-se do homem mais bonito que vira na sua vida. O dia horrível que tivera apagou-se subitamente enquanto o olhava, paralisada, sem prestar atenção aos olhares que a sua presença atraía. A fragilidade que sentira apenas alguns minutos antes transformou-se em energia, ao mesmo tempo que sentia um formigueiro no estômago. O homem deixou o copo sobre a mesa e devolveu-lhe o olhar, afastando uma madeixa de cabelo preto da testa. Izzy estremeceu como se lhe tivesse tocado e levou a mão ao ventre.

			Tinha a beleza de uma estátua grega: maçãs do rosto marcadas, nariz aquilino, lábios esculpidos que podiam resultar tão sensuais como cruéis. Izzy pensou que seria impossível fartar-se de um rosto como aquele. Naquele momento, alguns jovens ruidosos tropeçaram nela e afastaram-na da sua abstração sensual. 

			Nenhum homem a olhara alguma vez com tanto desejo ou a deixara sem fôlego, mas Izzy não se considerava uma pessoa especialmente sexual, tal como a sua mãe tinha insistido em recordar-lhe quando descartara que fosse lésbica.

			«A minha mãe, sempre tão direta e honesta, mas que se esqueceu de me contar a informação mais importante da minha vida.» Porque não podia demonstrar à sua inteligente mãe, nem que fosse por uma vez, que estava enganada?

			Que nunca tivesse sentido um desejo violento não significava que não fosse capaz de o identificar. Humedeceu os lábios sem deixar de olhar para o homem que lhe escondiam intermitentemente as pessoas que se interpunham entre eles.

			O grupo de jovens voltou a chocar com ela, fazendo alguns comentários simpáticos que Izzy mal ouviu. Enquanto se dirigia para o balcão, pôde sentir os olhos pretos do desconhecido cravados nas suas costas.

			– Tem dezoito anos? – perguntou o empregado, estudando o seu olhar perdido como se pensasse que tinha consumido alguma droga.

			– Não, quer dizer, sim. Tenho vinte e um... Quase – Izzy mexeu na mala enquanto segurava o cabelo castanho-avermelhado encaracolado.

			– Obrigado. Temos de nos certificar – disse o empregado, depois de lhe ver a identificação.

			Izzy deu um salto quando uma mão grande e suada pousou sobre a sua, pressionando-a contra o balcão.

			– Uma mulher bonita nunca paga o seu copo – disse o dono da mão, bêbado.

			– Obrigada – disse Izzy, nauseada com o cheiro a álcool que desprendia, – mas estou à espera de uma pessoa.

			O homem aproximou-se mais dela, que se apertou contra o balcão. Izzy não era agressiva por natureza, mas apertou os punhos. 

			– Deixa-me em paz, nojento! – disse, levantando a voz.

			– Cara, lamento chegar atrasado... 

			Os homens que a rodeavam afastaram-se e apareceu o homem atraente que tinha chamado a sua atenção ao entrar.

			Magro, de ombros largos, era mais alto do que todos os que a rodeavam e continuava a olhá-la com a intensidade possessiva que Izzy vira minutos antes. Ela mantinha os olhos cravados nos dele quando, sem aviso prévio, lhe deu um beijo prolongado nos lábios. Só ao levantar a cabeça pareceu dar-se conta da existência de outros.

			– Há algum problema? – perguntou então, com tom ameaçador. 

			Izzy olhou para ele, atónita, enquanto passava a língua pelos lábios e saboreava o sabor a uísque que ficara neles. Os jovens estiveram prestes a arrastar-se para assegurar ao desconhecido que não tinham pretendido incomodar e desapareceram.

			– Parecia que ias dar-lhe um murro. És uma mulher com caráter, hã?

			Izzy abriu o punho.

			– Foste muito amável, mas não necessitava que me salvasses.

			Àquela distância, a masculinidade primária que tinha provocado uma aceleração nas suas hormonas era mil vezes mais intensa, asfixiante.

			– Não? – encolheu os ombros. Olhou para o copo que Izzy segurava. – Ias afogar as mágoas? – ao ver que Izzy hesitava, acrescentou: – Espero que tenhas mais sorte do que eu.

			Não parecia bêbado. Todo ele, o seu aspeto, a sua voz, era... comestível. O coração de Izzy acelerou. A tensão sexual podia palpar-se, o sangue corria-lhe pelas veias como um cavalo a galope e a cabeça andava-lhe à roda.

			– Já não quero a bebida – disse, com a respiração agitada.

			Ele manteve o olhar fixo no dela.

			– E o que queres? Desculpa, devia...

			– Não! – Izzy pousou um dedo nos seus lábios. – Não quero saber o teu nome. Quero...

			Ele agarrou-lhe a mão e levou-a à face áspera ao mesmo tempo que, inclinando-se, lhe sussurrava ao ouvido:

			– O que queres, cara? Diz-me.

			A sua voz grave e sensual derreteu Izzy.

			– Tive um dia muito mau e quero esquecê-lo. Preciso... – embora fosse uma Izzy diferente, vinte anos de sensatez e cautela não se apagavam em segundos. Aquele homem podia ser um psicopata. Fechou os olhos. Não queria pensar. Queria sentir a sua pele, as suas mãos sobre o corpo... – Preciso de ti – disse, finalmente.

			E deu por si a abandonar o bar com aquele desconhecido misterioso e espetacular.

		

	


	
		
			Capítulo 1

			 

			Izzy percorreu o corredor a passo rápido, ignorando os sussurros que ouvia à sua passagem. Teria adorado pensar que era o seu estilo extraordinário que os provocava, mas, embora o vestido azul-celeste enfatizasse o seu cabelo acobreado, ficava-lhe um pouco justo nos seios de lactante. Além disso, na igreja havia muitas mulheres muito mais bonitas do que ela.

			Mas a atenção que despertava não tinha nada a ver com o seu aspeto e sim com o facto de que toda a gente sabia que não era uma verdadeira Fitzgerald.

			Dois anos antes, a chegada a Cúmbria da filha ilegítima e grávida de Michael Fitzgerald tinha causado um escândalo, mas a sua presença já quase não chamava a atenção.

			A expressão do seu rosto suavizou-se ao olhar para o seu pai, sentado junto do irmão, que esperava pela filha, a noiva. Os dois homens de cabeleira ruiva salpicada de cabelos brancos pareciam-se tanto que poderiam ter passado por gémeos, apesar de Jake ser três anos mais velho.

			Como se se tivesse sentido observado, Michael olhou para ela e piscou-lhe o olho. O seu pai era um ser extraordinário. Custava-lhe a acreditar que houvesse muitos homens que, depois de receber uma carta dizendo que tinham uma filha produto de uma relação de vinte anos antes, lhe abrissem os braços e a incluíssem no círculo familiar sem sequer pedir um teste de ADN.

			Depois de uma vida a acreditar em que depender dos outros era uma fraqueza, a Izzy custara-lhe aceitar a sua ajuda, mas o seu amor e a sua amabilidade tinham acabado por a conquistar. Além disso, o orgulho ficava em segundo lugar quando se tinha um bebé.

			Izzy virou-se para o seu jovem meio-irmão, que estava a conversar com alguém que ocupava a ponta do banco traseiro.

			– Rory! – chamou-o. – Tens de te sentar. Já chega.

			Rory levantou-se, com um sorriso de orelha a orelha.

			– Calma, Izzy. Não é que sejas a noiva.

			– Nem em sonhos... – resmungou Izzy.

			Desejava toda a felicidade a Rachel, mas ter uma filha não a fizera mudar de opinião: o casamento não era para ela. Acreditava na possibilidade de encontrar a pessoa ideal, mas não compreendia a necessidade de assinar um papel para permanecer unida a alguém.

			– Não te preocupes, o teu príncipe encantado aparecerá. Se deixares de tratar os homens com essa indiferença.

			Izzy não pôde defender-se porque um comentário próximo a obrigou a sentar-se. Os outros ocupantes do banco foram passando a sua filha, até que, sorridente, Lily aterrou no seu colo.

			Ao seu lado, a mãe de Rory, Michelle Fitzgerald, via divertida como Lily tentava agarrar a pluma do travessão com que Izzy apanhara o cabelo, mas nem uma dúzia de ganchos conseguira evitar que lhe escapassem várias madeixas. O seu cabelo tinha personalidade própria.

			– Rory! – Michelle chamou o seu filho, que continuava de pé.

			– Está bem, mamã! – disse ele, revirando os olhos enquanto se deixava cair junto de Izzy.

			– Podes trocar de lugar comigo para o caso de ter de sair com Lily? – perguntou Izzy. 

			Embora Lily fosse uma menina muito boa, há alguns dias que fazia birra se estava cansada. Michelle tinha-a tranquilizado dizendo que era uma fase pela qual todas as crianças passavam, mas Izzy receava que a menina tivesse herdado o caráter temperamental do pai.

			Mas nunca o saberia, já que, embora lhe conhecesse cada milímetro do rosto, ao ponto de ter enchido um bloco com desenhos dele, nem sequer sabia o nome do pai da sua filha.

			Ainda não pensara no que diria quando a menina lhe perguntasse por ele, mas, pelo menos, poderia mostrar-lhe que aspeto tinha, para que verificasse que era o homem mais bonito do mundo.

			De qualquer forma, desde o nascimento de Lily, Izzy tinha adotado a filosofia de pensar no presente. Os desenhos serviam-lhe de catarse e confiava em acabar por esquecer o seu modelo.

			– Está bem – disse Rory. Ao levantar-se para trocar de lugar com ela, perguntou: – Já se apresentaram? – Izzy deslizou no banco e ele sentou-se do outro lado: – Izzy, este é Roman Petrelli. Veio comprar cavalos. Lembras-te de que Gianni me arranjou um estágio no verão passado no escritório de Paris de Roman? Roman, esta é a minha irmã, Izzy.

			No verão anterior, Izzy estivera enterrada em fraldas e bombas de leite, portanto, tudo o resto lhe passara ao lado. Só recordava que Gianni era um dos muitos primos dos Fitzgerald, que, com o seu pai, eram nove irmãos.

			– Olá! – disse ela. E o sorriso que dirigiu ao ocupante do banco congelou nos seus lábios.

			Como era possível que tivesse passado por ele sem o ver? O ar fugiu-lhe dos pulmões.

			– Olá!

			Ouvir a voz bastou para que sentisse uma descarga de calor. Sem conseguir falar, limitou-se a inclinar a cabeça, enquanto pensava que tinha as pestanas ainda mais compridas do que recordava.

			Ele não mostrou reconhecê-la. Devia ser um sonho... Mas não era.

			Ao longo dos dois anos que tinham decorrido desde aquela noite, Izzy tinha conseguido racionalizar o seu comportamento inusual. Estava certa de que inclusive tinha um nome científico e que era produto de uma mistura de dor, desconcerto e cansaço. Nem antes nem depois experimentara um desejo tão violento e a única consequência perdurável daquele encontro era a coisa mais maravilhosa que tinha na sua vida.

			E não só Lily. Se não estivesse sozinha e grávida, talvez nunca tivesse respondido à carta que tinha recebido do seu pai e que inicialmente deitara fora.

			Recorrendo a uma calma da qual não se sabia capaz, com o sorriso congelado nos lábios, desviou o olhar dos olhos hipnóticos do homem e abraçou-se à menina. As omoplatas doíam-lhe pela tensão. As pessoas reparavam com frequência na sua pele morena e nos seus olhos pretos, e os menos discretos perguntavam se se parecia com o pai. Ela nunca respondia e o silêncio dera azo a todo o tipo de especulações: desde que tinha morrido na guerra até que era um político conhecido e casado. Em todos os casos, ela era a vítima inocente, o que não deixava de lhe parecer irónico.

			Naquele momento, o órgão começou a tocar e todos se levantaram. Izzy sentiu o olhar do homem cravado na sua nuca, mas não soube se era real ou produto do seu sentimento de culpa. Apoiando Lily na anca, olhou para a folha que tinha na outra mão, com os hinos que se cantariam ao longo da cerimónia. Sob a sua aparente calma, sentia que a qualquer momento podia dar-lhe um ataque de histeria.

			Tinha de pensar. O pai da sua filha estava sentado atrás dela. O que devia fazer? Escrever-lhe uma carta? Adotar o estilo informal da sua mãe e dizer-lhe: «Já agora, esta é a tua filha»? Esteve prestes a lançar uma gargalhada nervosa.

			Izzy sempre pensara que, se chegasse a dar-se a improvável circunstância de se encontrar com ele, poderia dar-se o caso de que não a reconhecesse. Isso deixava aberta a possibilidade de não fazer nada, mas, embora a opção fosse tentadora, descartou-a. Tratava-se do pai de Lily. O que lhe chamara Rory... Roman? Pelo menos, sabia que era italiano, o que confirmava as suas suspeitas, já que durante a sua noite de paixão lhe tinha sussurrado palavras ininteligíveis carregadas de fogo nessa língua.

			Izzy recordava cada detalhe. Por isso mesmo, teve de se esforçar para afastar as imagens eróticas que a sua proximidade evocava. Levantou o queixo. Aceitaria o que acontecesse, inclusive se a humilhasse publicamente, mas protegeria Lily.

			Lily, cuja parecença a fizera pensar que seria uma mulher de uma beleza espetacular e que naquele momento a angustiava, pois qualquer um que os visse juntos identificaria a semelhança.

			E ele vira a menina... Portanto, devia ter-se dado conta. O que estaria a pensar? Não tinha sentido continuar a especular. Uma igreja não era o lugar adequado para apresentar um homem à sua filha, mas... Havia um lugar ideal? Talvez inclusive tivesse ido ao casamento com a namorada! Izzy tentou recordar, sem sucesso, se havia uma mulher ao seu lado e rezou para que, já que se tinha deitado com um desconhecido do qual ficara grávida, pelo menos não fosse casado. Tentou ignorar aquela pontada de tardio sentido de responsabilidade e passou a mão pela nuca.

			Havia sempre a possibilidade de que não a tivesse reconhecido ou de que tivesse sofrido um ataque de amnésia. Se fosse o caso, ela podia adotar a mesma atitude.

			Mas porque se torturava? Era possível que ele estivesse tão envergonhado como ela e que receasse que ela pudesse converter a sua vida num caos. Se fosse assim, aliviá-lo-ia saber que não esperava nada dele. Os homens ricos podiam sentir-se ameaçados e Izzy achava recordar que a palavra «milionário» fora pronunciada quando Rory tinha conseguido um estágio na empresa de Petrelli.

			Que próprio dela ter escolhido para uma única noite um milionário italiano em vez de um professor anónimo ou de um canalizador!

			Ao acabar a cerimónia, pôs-se de pé com os outros presentes e colou-se a Rory e a Emma para sair da igreja como se pudessem torná-la invisível. Quando reuniu coragem suficiente para olhar à volta, Roman Petrelli tinha desaparecido.

			Puxou a manga a Rory e perguntou:

			– O teu amigo vai...?

			– Que amigo?

			– Qual achas? – interveio Emma, revirando os olhos. – Roman! Olha que é bonito! Reparaste nos seus olhos? – levou a mão ao peito num gesto dramático. – Poderia cometer uma loucura com alguém assim.

			– Izzy não é tão superficial como tu – disse o seu irmão. E acrescentou: – Queres ajuda, Izzy?

			– Obrigada – respondeu ela, enquanto lhe passava Lily. – Quer ir para o chão e tem demasiada força para mim.

			– Eu sou superficial? – perguntou Emma, olhando afetuosamente para Lily, que puxava o nariz do seu tio. – Todas as mulheres Fitzgerald são fortes – trocou um olhar de cumplicidade com Izzy. – Roman Petrelli só é amigo de Rory nos seus sonhos. Acreditas mesmo que daria emprego a um totó da tecnologia como tu?

			– Talvez seja um totó, mas tenho uma mente perspicaz e muito encanto. Porque não me daria um emprego? De qualquer forma, tenho mais hipóteses de um emprego do que tu de passar uma noite com ele.

			– Queres apostar? – perguntou Emma, com olhos brilhantes.

			– Apostar contigo seria como roubar dinheiro a um bebé.

			Izzy abanou a cabeça para apagar as imagens que povoavam a sua mente em que via a sua encantadora meia-irmã com o predador Roman Petrelli e disse a si mesma que o nó que se lhe formou no estômago não tinha nada a ver com ciúmes, mas com o desejo de proteger a sua irmã.

			Emma só tinha dezoito anos e não era tão sofisticada como fingia ser, enquanto Roman Petrelli... Uma visão do seu tronco musculoso de bronze, suado e brilhante assaltou-a e a única palavra com que lhe ocorreu descrevê-lo foi «perfeito».

			– Pelo amor de Deus! – admoestou-os, com uma gargalhada que lhe pareceu artificial. 

			Mas os dois irmãos não pareceram notá-lo e continuaram a discutir, de maneira que, quando saíram para o exterior, as suas apostas já tinham alcançado níveis absurdos.

			– Dá-me Lily – pediu Emma. 

			– É melhor não, Emma. Estragar-te-á o penteado e o teu vestido lindo – disse Izzy, estendendo os braços à menina.

			– Tens razão – concedeu Emma. – Tenho de estar bonita para Roman. Quantos anos terá?

			– Demasiados para ti – replicou o seu irmão. – De facto, Em, nem tu nem eu estamos com sorte. Não vai ao copo-d’água, portanto, não poderemos usar o nosso encanto fatal. 

			Embora pudesse tratar-se de um alívio meramente temporário, Izzy não conseguiu conter uma gargalhada que lhe mereceu um olhar surpreendido dos irmãos.

			– Não olhem, a tia Mauve vem para aqui!

			Não se tratava de uma mentira, mas de uma manobra de distração inspirada que surtiu o efeito que pretendia. Assim que a tia foi mencionada, Rory e Emma desapareceram.

			– Sozinhas novamente – disse Izzy, esfregando o nariz no de Lily e inspirando o seu doce aroma. Uma vaga de amor tão intensa que lhe dificultou a respiração inundou-a ao mesmo tempo que sussurrava: – Nunca deixarei que ninguém te faça mal, Lily. Adoro-te.

			Izzy sabia que fora amada apesar de a sua mãe nunca lho ter dito e de ter evitado por todos os meios ser sentimental. 

			Uma vez mãe, Izzy sentira pena, mas tinha-a tranquilizado verificar que os medos que tinha sobre a sua própria incapacidade de expressar sentimentos eram infundados. Desde o primeiro instante que tivera Lily nos braços, as palavras de afeto tinham brotado de forma incontrolável dos seus lábios.
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